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A 75a. edição do Festival Internacional de Cinema de Berlim, conhecido como Berlinale (palavra feminina
em português), começou na quinta-feira, 13, da semana passada.
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A abertura, presidida pela diretora do festival desde o ano passado, a jornalista norte-americana Tricia Tuttle,
ocorreu como de costume no Berlinale Palast, em frente à praça Marlene Dietrich. Ela foi marcada por
discretas manifestações políticas por parte de alguns dos figurantes. Um grupo de atrizes e atores alemães
seguraram cartazes com fotos do ator israelense David Cunio, refém do Hamas desde o ataque terrorista de 7
de outubro de 2023, pedindo sua libertação, bem como a de seu irmão Ariel e dos demais reféns.

A atriz escocesa Tilda Swinton, homenageada com um Urso de Ouro (o prêmio máximo da Berlinale)
honorário por sua carreira, fez um breve pronunciamento. Conhecida como crítica da política do governo
israelense em relação aos palestinos, ela se absteve de fazer menções diretas à situação no Oriente Médio.
Mas condenou em termos veementes políticas de exclusão, perseguição, “colonização”, e “construção de
Rivieras particulares”, numa alusão velada à proposta do presidente Donald Trump, elogiada pelo governo de
Israel, de evacuar a população palestina da Faixa de Gaza e de construir nela um balneário de luxo.

Luisa  Neubauer,  conhecida  ativista sobre a questão do aquecimento global, apresentou-se com uma
camiseta branca onde se liam, na frente, as palavras “Donald, Elon, Alice, Friedrich?”. Era uma alusão ao
presidente norte-americano, ao bilionário Elon Musk, à líder do partido de extrema-direita alemão
Alternative für Deutschland” (AfD), Alice Weidel, e a Friedrich Merz, o líder do partido conservador
alemão, a União Democrata Cristã, criticado por fazer uma aliança informal com o AfD para aprovar uma
moção em favor de uma maior rigidez nas leis de imigração e concessão de asilo.



O filme alemão apresentado na abertura foi “Das Licht”, “A Luz”, dirigido por Tom Tykwers, que exibe a
história de uma família alemã e de sua governanta síria, que se esforça por trazer sua família para a
Alemanha. Estas manifestações têm por pano de fundo a presente conjuntura da política alemã, cujas eleições
federais, previstas para o domingo de encerramento da Berlinale, 23 de fevereiro, vão se realizar sob fortes
impactos emocionais.

Às vésperas da abertura do festival, um refugiado afegão, em Munique, investiu com um carro contra uma
manifestação sindical de trabalhadores em greve, ferindo 30 pessoas, inclusive crianças, algumas com
gravidade. O repúdio a imigrantes e refugiados, particularmente muçulmanos, tem sido um tema mobilizado
eleitoralmente pelo AfD, com forte repercussão junto aos demais partidos.

A situação no Oriente Médio também vem agitando a cena política e cultural do país. De um lado, há o
repúdio ao ataque do Hamas em 7 de outubro. Do outro, severas críticas à resposta do governo israelense,
considerada excessiva e discriminatória em relação à população civil palestina em Gaza e na Cisjordânia
ocupada por tropas militares de Israel. Junto, há a preocupação pela sorte dos reféns em poder do Hamas.
Muitas e muitos intelectuais, inclusive judias e judeus, têm tido contratos e prêmios cancelados, sob a
acusação de antissemitismo, por defenderem a causa e os direitos dos palestinos.

Em 2024 o filme “No Other Land”, “Nenhuma outra terra”, em tradução livre, foi lançado na Berlinale e
venceu os prêmios de público e oficial para documentários. Dois de seus quatro diretores, um israelense e
outro palestino, fizeram um pronunciamento criticando a política do governo de Israel quanto aos palestinos.
O gesto provocou reações furiosas na mídia alemã, acusando os dois e até o festival de antissemitismo. Para a
presente edição, a diretora Tricia Tuttle garantiu a liberdade de expressão para tais e outras manifestações
políticas, pedindo que fossem feitas com moderação e respeito.

Criada em 1950, no começo da Guerra Fria, por sugestão de Oscar Marley, um oficial do setor
cinematográfico do exército norte- americano estacionado em Berlim Ocidental, a Berlinale foi desde sempre
caracterizada por seu envolvimento com a conjuntura política local e internacional. Além disto, sua
organização é muito original, tomando conta da cidade inteira durante sua realização, com seções específicas
para crianças e adolescentes, além de retrospectivas históricas e seminários dirigidos a jovens cineastas. Sua
presença marcante na cidade e na Alemanha ajuda a entender por que, em Berlim, cinema não fecha, nem
vira bingo, nem igreja, nem estacionamento.
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